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EMENTA 
 
Tendências e perspectivas da formação inicial e continuada de professores de 
Ciências e Matemática. O desenvolvimento profissional de professores do ensino 
básico e universitário, na perspectiva da articulação entre os conhecimentos 
pedagógicos e os conhecimentos específicos de cada área do conhecimento. 
Contribuições teórico-metodológicas e epistemológicas da literatura específica na 
formação docente em Ciências e Matemática. 
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